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1. Apresentação 
 

Este relatório técnico parcial tem por objetivo apresentar os avanços, resultados e ajustes realizados durante os sete primeiros meses de 
execução do projeto "Criação e Implementação do Observatório do Feminicídio do Estado do Rio de Janeiro (OFRJ)". O documento 
descreve as atividades desenvolvidas entre janeiro e julho de 2025, conforme as metas e etapas previstas no plano de trabalho aprovado, 
indicando os produtos gerados, os parceiros envolvidos e as estratégias adotadas para garantir a efetividade das ações. 
O relatório também registra readequações realizadas ao longo da implementação, com base no contexto institucional e nas articulações 
intersetoriais em curso, mantendo o alinhamento com os objetivos do projeto e com as diretrizes estabelecidas pelo órgão financiador. 
Este instrumento visa a contribuir para o monitoramento da execução, promovendo transparência e subsidiando a tomada de decisões 
estratégicas para o desenvolvimento das próximas fases. 



   

 

 

Objetivo Geral 
Implantar o Observatório do Feminicídio do Estado do Rio de Janeiro com a finalidade de monitorar, analisar e divulgar dados sobre 
feminicídios, subsidiando a formulação e implementação de políticas públicas intersetoriais baseadas em evidências. 
 
 

2. Execução financeira: 
Valor total do Projeto: R$ 2.470.517,33 
Valor Recebido em janeiro de 2025: R$ 875.689,74  
Valor Executado até julho de 2025: R$ 434.689,77 



   

 

Monitoramento das metas previstas e dos resultados Alcançados (até o 7º mês) 
Meta 1 – Implantação do Observatório 

 

Etapa Especificação Início 
Jan/25 

Térm. 
Jun/25 

Resultados Alcançados / A Desenvolver 

1.1 Estruturação das 
condições materiais 
para implantação do 
Observatório 

1º 2º Instalação física iniciada na Cátedra Patrícia Acioli/CBAE. Aquisição de 
materiais básicos como sala de trabalho: 04 computadores e kit multimídia, 
1 linha de telefone celular e internet. Falta aquisição de 
moveis (armários, mesas e cadeiras) 



   

 

1.2 Seleção e formação das 
equipes de 
comunicação, 
incidências e 
produção de 
conhecimento 

2º 5º Equipes de serviços contratadas e em atuação nas áreas previstas no Plano 
de trabalho: 3 pessoas físicas, 03 estagiários; 12 pessoas jurídicas (ver 
relatório FUJB)   
Desenho e planejamento de duas linhas de pesquisa e programa de 
extensão e equipe de elaboração de cartilha e produção de texto para site; 



   

 

 

     

1.3 Articulação com Grupo 
de Trabalho (GT), para 
fluxo de ações, 
informações, parcerias 
e 
colaborações 

1º 6º Parcerias ativas com órgãos públicos que compõem 
GT institucional ativo com reuniões quinzenais e reuniões temáticas. 
Foram realizadas 11 reuniões de dez. 24 até julho de 2025 

1.4 Estabelecimento de 
ferramentas e 
indicadores para 
monitorar e avaliar a 
eficácia das ações do 
Observatório. 

2º 6º Ferramentas e indicadores consolidados para monitoramento e avaliação 
em andamento. Monitoramento dos contratos/ relatórios dos serviços; 
pagamentos/ relatórios de atividades/atas e registros de reuniões; 
Calendário e registros das reuniões.    



   

 

1.5 Elaboração de 
protocolos e parcerias 
para coleta e partilha 
de dados junto às 
Instituições de 
Segurança Pública, 
Instituições de Saúde, 
Unidades de 
Educação, Serviços de 
Atendimento à 
Mulher, Tribunais de 
Justiça. 

3º 6º Formulários das informações coletados e finalizados; em negociação os 
fluxos com instituições. 
Instalação do GT Institucional que compõe o OFRJ. 
Estava prevista a formalização de protocolos de cooperação técnica entre 

o Observatório e as instituições públicas integrantes do Grupo de 
Trabalho (GT) institucional. No entanto, concluiu-se que essa 
formalização seria desnecessária, tendo em vista o decreto-lei vigente que 
regulamenta a construção de ações conjuntas e o compartilhamento de 
informações entre os órgãos. 
Observação: Futuramente será necessária a formalização de parcerias 
específicas com os órgãos que compõem o sistema de justiça e 
organização da sociedade civil como Observatório de Favelas e Casa das 
Mulheres da Maré. 



   

 

1.6 Produção e 
Lançamento do site e 
perfis nas redes 

2º 4º Site desenhado e alimentado com conteúdos diversos; será lançado ao 

público em 20/08/2025. https://observatorio.infojohn.com.br/ (endereço 
provisório). 

https://observatorio.infojohn.com.br/


   

 

 

 sociais do Observatório.   Inicialmente, estava prevista a criação de perfis próprios do Observatório 
nas redes sociais (Instagram, Twitter, YouTube). Após reunião de 
alinhamento com a Assessoria de Comunicação da Secretaria de Estado da 
Mulher, foi definido que a comunicação do Observatório será realizada 
exclusivamente por meio das redes sociais institucionais da Secretaria. O 
canal de comunicação exclusivo do Observatório será o site institucional, 
com lançamento 
previsto para o dia 20 de agosto de 2025. 

1.7 Aprovação de Projetos 
de pesquisa e extensão 
junto ao Comitê de 
Ética em Pesquisa e a 
Pró- 
Reitoria de Extensão 

3º 6º Projetos inseridos nas plataformas do comitê de ética e extensão da UFRJ. 
Ver comprovantes: Anexo 1 
https://drive.google.com/drive/folders/1HBeOMEz_BTviEs_iFmJcD 
H1LfkFNR7Xk?usp=sharing 

https://drive.google.com/drive/folders/1HBeOMEz_BTviEs_iFmJcDH1LfkFNR7Xk?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1HBeOMEz_BTviEs_iFmJcDH1LfkFNR7Xk?usp=sharing


   

 

Meta 2 – Incidência Política e Formação 
 

Etapa Especificação Início Términ 
o 

Resultados Alcançados / A Desenvolver 

2.1 Articulações com 
instituições e 
movimentos sociais 
para incidência 
política. 

3º 24º Participação na Audiência Pública organizada pela Comissão da Mulher 
da ALERJ. 
Parcerias com MP, Defensoria, OAB-RJ, Judiciário e redes de proteção 
em articulação. Realizada uma reunião presencial. Foram realizadas 5 
visitas a Hospitais de emergência da Região Metropolitana; 01 Visita ao 
CIAM Márcia Lyra e uma reunião 
remota com a ONG Casa das Mulheres da Maré. 



   

 

2.2 Produção de 
cartilhas e materiais 
didáticos 
(audiovisuais, 
podcast, 
webinário). 

4º 24º Cartilha em processo de diagramação; conteúdos didáticos elaborados e 
primeira apostila em processo de revisão. 
  



   

 

2.3 Realização de 01 
Programa de 
Formação (anual) 
que contempla 01 
webinário, 04 
oficinas e 02 cursos 
de extensão (para 
profissionais da 
segurança pública, 
saúde, educação e 
assistência social). 

4º 20º 1 Programa de formação de Curso de 30h/aula para 02 Turmas em 2025 e 
02 turmas em 2026. Público-alvo – 120 profissionais da segurança 
pública e 80 profissionais da rede de proteção social. 
Lançamento da primeira turma ocorre no dia 20/08/2025. 2ª turma 
prevista para setembro de 2025.   



   

 

2.4 Promoção de 
Seminários e de duas 
campanhas anuais de 
conscientização e 

8º 20º Campanhas previstas para o 2º semestre; em fase de planejamento e 
articulação. 
- Campanhas nas escolas em Parceria com ONG SERENAS; Campanha 
com lideranças religiosas e divulgação na Cartilha 
junto a Festival Mundial das Mulheres WOW 



   

 

 

 sensibilização 
sobre a violência de 
gênero e 
feminicídio. 

   

2.5 Disseminar 
informações 
mediante entrevistas, 
podcasts, site e 
mídias sociais 
continuamente. 

6º 24º Publicações de notas técnicas e mapeamentos de iniciativas - site será 
lançado em agosto de 2025. 
Ver site: obersvatoriofeminicidiorj.com.br 

Link site provisório: https://observatorio.infojohn.com.br/ 

https://observatorio.infojohn.com.br/


   

 

Meta 3 – Produção de Conhecimento 
 

Etap 
A 

Especificação Início Térmi 
no 

Resultados Alcançados / a desenvolver 

3.1 Criação do sistema de 
informação e 
cruzamento de dados 
para pesquisa 
quantitativa. 

2º 6º Sistema em fase concluída de desenho. Em fase de contratação para estruturação 
do banco de dados. 
  

3.2 Implementação do 
sistema de 
monitoramento do 
feminicídio no ERJ. 

7º 24º Prevemos esta etapa para 10º mês com levantamento de requisitos e articulação 
com parceiros institucionais. 



   

 

3.3 Realização de pesquisa 
qualitativa – 4 estudos 
de casos 
sobre feminicídio. 

7º 24º Territórios para estudo qualitativo definidos - projeto e estudos em curso. (ver 
pasta monitoramento) 



   

 

 

3.4 Consolidar a base de 
dados abrangente e 
atualizada sobre 
feminicídios. 

7º 24º Mapeamento e organização preliminar de acervo concluído; levantamento de 
dados normativos e registos concluídos. (ver pasta monitoramento) 

3.5 Mapear digitalmente as 
áreas de maior 
incidência de 
feminicídios no 
Estado. 

10º 24º Prevista para o início do primeiro semestre de 2026 

 
Meta 4 – Consolidação do Observatório e Disseminação de Resultados 

Etapa Especificação Iníci 
o 

Térmi 
No 

Resultados Alcançados / a desenvolver 



   

 

4.1 Produção e publicação 
de 4 boletins 
trimestrais 
e dois relatórios 
anuais sobre 
Feminicídio no Rio 
de Janeiro 

7º 24º Planejamento da primeira edição do boletim trimestral em curso; publicação prevista 
para Agosto junto ao lançamento do site 

4.2 Produção de estudos 
acadêmicos e notas 
técnicas sobre 
feminicídios e 
violência de 
gênero. 

10º 24º Produção de três notas técnicas a serem publicadas no site em agosto de 2025; 
artigos acadêmicos previstos para segundo ano de execução. 



   

 

4.3 Ações de incidência 
política de prevenção 
e combate ao 
feminicídio com os 
dados e análises 
produzidos. 

7º 24º Primeiras articulações iniciadas com base em dados preliminares; agenda de 
incidência política em formulação. Mapeamento de iniciativas iniciado. será 
publicado 



   

 

 

4.4 Criação de Rede de 
núcleos de pesquisa 
vinculados ao 
Observatório 

6º 24º Parcerias com ONGS em andamento; definição de escopo para a rede em fase 
preparatória. 

4.5 Produção e 
publicação de 
relatórios digitais das 
pesquisas 
qualitativas 

10º 24º Ações previstas a partir do segundo semestre de 2025, com base nas primeiras etapas 
da pesquisa qualitativa. 

4.6 Produção de 
relatórios semestrais 
de monitoramento e 
avaliação das ações 
do Observatório 

6º 24º Sistema de monitoramento em desenvolvimento; modelo de relatório semestral em 
elaboração. 



   

 

 

3. Resultados/produtos (até julho/2025) 

• GT Interinstitucional ativo 
● Equipe de serviços e pesquisadores estruturada 
● 01 Site institucional do Observatório (em fase final de publicação) 
● 01 Cartilha 
● 01 Apostila produzida 
● 1 boletim informativo produzido 
● 0 5  notas técnicas (a) sistema de dados; b) dados da rede de proteção; c) Painel dados secundários monitorado pelas bases da 

saúde, ISP, Educação outras fontes), d) nota conceitual; e) nota sobre dados da violência escoalr 
● Projeto aprovados nos Comitês de Ética e de Extensão 
● Desenho do sistema de dados integrando informações das pesquisas qualitativas e quantitativas 

elaborado



   

 

● Sistema de dados em desenvolvimento 
● Mapeamento da Rede de Serviços consolidado e publicado no site 
● Mapeamento de Leis, políticas e iniciativas de prevenção ao feminicídio realizado e publicado no site. 
● Articulações com profissionais da rede pública na área da saúde e rede de proteção ativada 

 
 

4. Avaliação e próximos passos 
O projeto “Criação e Implementação do Observatório do Feminicídio do Estado do Rio de Janeiro (OFRJ)” vem sendo executado em 
conformidade com o cronograma estabelecido, apresentando avanços significativos na estruturação institucional e técnica ao longo de 
seus primeiros sete meses. As metas e etapas iniciais foram cumpridas com êxito, e as fases subsequentes estão em curso conforme o 
planejamento previsto. 
Nesta etapa inicial, destaca-se a consolidação de uma base operativa e metodológica sólida, com a criação de instrumentos voltados à 
produção de conhecimento aplicado, ao monitoramento de dados e à implementação de ações de extensão voltadas à formação de 
profissionais de diferentes áreas das políticas públicas. O Observatório busca se afirmar como uma 



   

 

iniciativa estratégica para subsidiar a formulação e o aprimoramento de políticas públicas intersetoriais de enfrentamento ao feminicídio, 
articulando ações de incidência, formação e cooperação institucional. 
Para os próximos meses, torna-se fundamental consolidar parcerias com instituições do sistema de justiça, com a rede de assistência 
social, com grupos acadêmicos especializados na temática e com movimentos sociais historicamente engajados na prevenção da 
violência de gênero. A articulação com esses atores — além do Grupo de Trabalho Interinstitucional que vem construindo 
conjuntamente o OFRJ — será essencial para ampliar a capilaridade, a legitimidade e o impacto das ações do Observatório em todo o 
território fluminense. 
Nesse sentido, considera-se estratégico o fortalecimento da articulação com: 

● Órgãos do sistema de justiça (Ministério Público, Defensoria Pública, Tribunal de Justiça); 
● Rede de assistência social, incluindo CRAS, CREAS e Centros de Referência da Mulher; 
● Movimentos sociais e coletivos feministas, especialmente os atuantes em territórios periféricos e com trajetória no 

enfrentamento às violências contra as mulheres; 
● Grupos e redes de pesquisa acadêmica, com expertise em gênero, feminicídio e políticas públicas. 



   

 

O lançamento do site institucional, a produção de materiais formativos e a consolidação de ferramentas de monitoramento sinalizam o 
compromisso do projeto com a transparência, a produção de evidências e o fortalecimento do controle social. 
A equipe executora reafirma seu compromisso com os princípios da responsabilidade pública, da intersetorialidade e da centralidade das 
vítimas, reconhecendo que o enfrentamento ao feminicídio exige ações continuadas, integradas, territorializadas e orientadas por uma 
perspectiva de justiça social e equidade de gênero. 

 
Rio de Janeiro, 28 de julho de 2025 


